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P A V 0 V. 0 8 A grave c mais séria; a de peOre- tem 1literesSe na exct;r• 
glui r os seaas lad•v ersarivs 
•Bd3áiYe®•. Soo. 

Hoje, coma sempre, a nossa at-

Confirmou se a extraordinaria cie Lisboa, por onde não liaexom titudo é elara.,e'dAinida: estamos 
noticia, que hontoni de tard•', co- plo do tratisitír m carrliagens,Íu_ ao lado d(f; perseguidos, das ai 
lneçiva a eirctilar em Lisboa e bindo ao triumIAo, que o espera etlmas do despotismo e da tyrati-

tlia c u,,es: uor ❑ e, ellas sejam. qu•e uiuita gente não quíz acredi- va, se atravessasse como tpncio- I 1 q I 
ter, trio inverosímil lhe paro'ial na1 a, o Iluc'o e a baixa; os tiros tirão conhecemos homens; dafen-
I:stacam pronipfos a expedir, no e as espv,leiraclas eram distribui demos, t-internerataraente, princi-

•,,,• ,tos. Aáo tratamos d• -•s•as; tribunal da lida Ijora, •,, 1• ,,,,, 3a•- .dos -a esmo, ferindo e mxtancl ), 1• P ' 
d-nãwç d,? pr1b.à 9 contra dif- sem dó nem piedade. Lá estão tio + olhamos, apenas, á situação peri-
ferer,tes pulso-os, alguns d'olles ce:nit•rio duas das vietimas, o I gosa em que nos encontraulos, à 

necessidade ur,Tenta e ina liavel de em elideucia. Ui—ou- nos tam• eo:nm:reiant• Fraca e o pOble ('s b 

bem, a csruautos:1 neti,,ia, e de tal tudante Arehaliju, varados pelas pôr um travão nesta descida v er-
mo lo nos foi assegurada e,confil•- balas, er7i'k:nente mor tos, tilais Tigltl0sa da nessa .patria, pala um 
maila, que tivemos cie aer,-d:tal-a cruelmente arrancados aos suffr:a insoudavel abysmo. Pouco a pau 

1 '~ 1 co vamos re-r's•anda ao tempo como t-erc aleira. \ ao a p Iblic:t- gios chis parcn.os e amuos e s a 
tio -agir lismo ente• mos, embora s•: tratasse da um outra-t u os pela propila po: :•a, r_a i 1muco a P  

(ase sensacional, por sermos,sem- calada da noite, como anti<'aulen- vão-nos arrancando todos os di-
h rá> 1'L i es cavos da ) i tvra d,%z-la, o te eram sep ulta os criminosos reitos e todas as lib_-,rdades; Fou- 

n:ï0 desejarmos faltar a qualquer Dos feridts não se 
combina aïo ou cumpromisso, que conta. Algruis gamem ainda, tes-
ªnvolvn espirito da catnaradag m, ! torcendo-se em dóres, m^rcê da 
ou r,•sol,,wão commum adaptada. 9e-1 rosi j ado com que furam con-
I,ntr,•tanio, parece-nos melhor e' tcn11)laclvs pela forem publica ás 
mies claro, que cada jornal man- ' ordens cie unia dictadura, que co-
tanha a sei-t pit4n i, 116cr fade de meç ara pelo suborno e chegara ao minucioso e serio aos acontecimen-
a,;é•"Lo, puis está provad 1 n o ser 1 s_tnue. tos d,-- 15 e lq de junho, em que 
f"il nem possi(-el estabA per uma ¡ Esta é a verdade, nítida e sim- por parte da força publica se pra-
acç ão cotn;nuiii na impre ira, seja ple.>. ] louve um estremecimento ti.'aram enormes o crueis desmn,a-

gwil fôr o assumptu d? qti. s-- trate. I de mT9 iaç,ïO. i oi amaldiçoa-lo dos; guando no RoAo se suat.01', 
E a ors vamos adeaate. Aprecie- 1 pelas rn,-Iltidúes o ditador capri-
mes, com a possivel serenidade, choso e atilas, gtte, sem necessi-
esta pavorosa, que vem ro'or- dado alguma, provo.;ou, primeiro, 
dar, (te teto estranha fórma, os a eiJa:!a do furto, onde quis ir 
1raui os a•ontec:m nicas dali noites fazer ga'a do seu p•rjurio; d.?pois. , 
'de I- e W de junho ultimo. ia cidade de, Lisboa, em cujas fa- certamente, não foi nenhum d'el- t•ssoclaç•l0 dos Boln-

F' oxtraordiaario isto, é assem• co-3 queria cuspir o seu pod>rio de les que matou o commerciante ;'1JCI`Os O1',.Ill<,ar10ti COiI1 
groso o (raie se fez ; e o que, por- di actor, escarra- exulo de tudo e I Bra-n e o estudante Archanjo, i. ' 
santura; se tutorai: fazer. lìzpo de todos. A tragediii cio 18 áe ju-1 nem feriu a tiro e á espadeirada 0 cOrpo ,l.et,ivo e balida 

doira-se Zl mandados (te prisáo, a i.nho, que se repetiu na noite im- numernsas pessoas, como tiús vi- 111.I.rclal que exectit ará 0 
proposito ele ac•ontecime.itos, tini ' alediata, não t-- m, ao merios a lhos ferir n'ossa noite tremenda b 
cL ( s.mpl sm,rate pro vocados po- desculpa(- a, a no-,es. de ni tu- de 18 dó junho! lias, então, par.L Ol't1i11Zlr t(• — 132rCelIOS 11. 

Ia su la.eia irrequieta do presiden- : ter a ordeira, ou c,cleuder o pies- onde vamos nós, para onde cami- SI o v o a esei -Wt.0 expres-
18 do consAho (1' nliuistrtlS! atas tl.,,iO (Ias liì @taRlGt}•3 e cio liei. nhamos? • - , ,• ,,• , .'ain ,n e 1, 10 maestro B: 
neto esta, qualida ! 3 •auclorisava o \ão. Tudo aq iil!o f_,i em lionra e Caminhamos, a passos avança-
,,r. Joào l•raneo a fazer o que fez, ro:e't,) cio :d nte cio conse- dos ira um r rim n ultra o 
ilido corro politi, O provocara ci- lho, que, hoje, em Portugal, pa- br:tlino, de obus, violenci ,s eper- AssoeMcao dos Vim= 
dade do Porto o of' n-lel-a nos roce trais do que o Mi, ou, Feio se üi•+,es. Parece que se •and t•(,•t•ClOs c10 CO"" P' pr i:,.ilet,eio. soes prinripios e tradic,ócs libe- menos, s• lhe j il:;a cgual, na sor apostado em pôr á prova a 11ac ic:l- , 
ra 's. 0 Sr. João Fran,•o deixou ta o n,s destin ,)s. iec, ralo essa (;a e a soffrefora resignaçãocl'es-I f4ssOC1l•r.a0 de Soe(-
 1ser o pre•id_,r;to d0 conselho. ostrauha 1x ,'$;É l!Aa do ;qz'T."ktá- te obre aii! A ex erienclia é • - i (' k ^ 1-I? P P 1'0• ltl.lL.úO dar, e1•IllPr.; 

nata se trznSformar no eh^fe de eje jV' ,,. que, u'este momento,cor- peri-osa. Podl vir a reac•c.+jo e, 

j re incauto, e em qna nibos appa mala tarde Cu mais cedo. ida de Uma e;n busca d fintares 

e appl.,ns,•s. Copio foi infeïiz no rocem embarcadas e e.11•içalos na 
forte, cr,,no teve cie sìir d'agtt • lia ín,,sma ave:itura! Re,.íamou-se, 
cida,1—, mais depressa do que era- ;i-iu-se uma, satis:a^ão, embora 
trara, queria aqui em Lisboa, ã ter sia e para eilas i•ntiti1 ás p o-^ 
511,1 e!iegada. It:na inanifestaca0 IItOS l'l!'ti:r.as, 1n01•taS a tirJ pela 
e•hortonea, arrau J. pclus seus força pnbli,•a. 
co!1_ras no o': errara, pelos seus o que snccadeu? Silenciosa- 
se tarius, pela peai ia e pe!,1 gear- mente ; muito sil._-n ríos7imente,pre-
da mtuli•ipul. Aão Ili•o cons,.>nti- parou s• o a,ont3ciinonlo de hoje, 
iam rilharas d' ci.la(íã ) s,e ele tu- ta n•)ca Ptavorosa, ele pr.)nuu-
dososp<,rti-los,gtiP estivam-no seu ci;ir 21 ci.la_lzios, gtte tio liso do 
p!enoe lncont, s'avel direito dc con- sctt direito protestam contra a di-
tra manife`stai'-se. Que mais direi- ct'tdura, e Ío -ani ail á estação do 

to tinll..m os amigos do sr. Jo ïo Rodo, pug ,ar pela liberc]•tde que 
Franco, a fazer-lhe tinia manifes- a Carta nus co;ifer?, e pelo re•tta-
taç:io politi•a, elo que os contra- bele,•iircmo elo rerimea c;)nstitu-
rios a combat:r essa manif staeão? 

\ao é necess:rio recordar,meu- homens pui este o pretexto para 
drmente, es des•l'acados aeoüt. - a sita proniin(•i'i? \ã:) n•)S ii!tuà ì 
ein:eatus de 18 e 1J (le junho. 0 mos. (• presideut,• do co:;s 11 e 
banquete elo Porto, não termií_2- ¡ chefe do governo, faz tios rotroce-
ra no Porto. `-eira ter_ imar eni' rler ás (;•,D€èe«w3 € o • .•;, a'.,9ó•• 
Lisboa na gare do Iio:io e suas mo. Ila muitos anhos, qne não 
imin• diaçoes, onde o chefe do g-o- havia em Portugal d'est'a espe, iO 
vernó, em signal d•• reconhecimen- d.? Q).'r cie sso •) dJ•i%ád•••.ver 

tn, mandou servir á popular-No de dadeiras o acintosas pers,>guiçõos. 
Lisboa, em vez de taças (tocham- Cabe ao ar. Joio Franr•o mais es-
pa,lide, espadeira.las e tiros cias ta glo;•ia. AquAla que' : omecdu i 
suas yarlrcfèir.cs, unia estabelo i- ]sua segunda pliaso, cleixan+ o- se 
da na Parre:rinha, outra no lar até ; nsialtar e apedrejar, aquelle 
g1 do Carmo. Enquanto o dieta- • que deixou arrastar palas ruas o 
dor sabia a galope desfechado, I prestigio cio seu alto cargo, attin-
liuta das inais ingr•ines calcadas ' g;u a terceira phtsse, erra trai;; 

co a pouco,, vamos deixando 119r-
der o -que os nossos antepassldos 
conquistaram á custa de tanto sa-
crificio e de tanto sangue. 

Suplèma irrisáe! Quando toda 
a Bento reclamava um inquerito 

e fL'rIU gente indefesa, apparo-

gand0 aqui OS e,xCur'Sro- 
111stas a ]]zela Volte; 

A Coi-gmiss o órgani- , Muitas familias vão erra 
sacos -distribue 3:00Wtrens, Os alquiladores 
cartões illlisti'àdos e~ vão vão tambeni estabelecer 
Nistàs cie l•lrcellos e poe- carreiras a 1.00 reis por 
sias olj inaes. Osempre- locar, ida e volta. 
(actos no comniercio le-va 0 que é certo é que 
m 500 hãndeiras cie se~ amanhã só fica em Bar-

tilieta,•(• legtles eB cepos quem a isso f'ôr 
CartuõeS illuÚtrados. OS Obrioado. 

•rofuntarios 'apresentam 
surprezas e os estudan-
te, serão mãos as nã 
distribuição cie libilas.não 
do vil inetal que tudo cor-
rompe, mas de saboroso 
clr•colate. 

!•. excursa.o é compor- 

ta d'esta maneira: 
Conlmissão organisa-

dor a com 0 setsa presi-

dente cie lionra o exrn.° 
Sr. ct•rlsell eivo Joaquim 
<Gdall)crto de Sã Careci= 

ce, volvidos qu tsi dois nozes, co 1'0. 
mo peça de effèito scetlico, Corno 

pavorosa tremenda, a ,pa•oea[aza- ele CrllLL'S, deste aC1t10. 
cia cie 21 ≥lioaucus. quando, 

Cofrilriissão dú•s festas 

regimen das tyrannias passou. At y•g r, OCtlit'<? 0 d s Il artes 
tente quem tom a seu cargo man-
ter edefender, principalmente, os de COliStt'llCCao Cl• ll. 
iuteresses eia ordem e cia morar- f iec01t11111C11to e _lsNIo 
cliva. Véle por todos nós, porque ` 
tambem velaras por si e pe!os seus. c1O ••tli(110 I•et1S. 
E' bom, é indispensavel prevenir, 
a tempo, não seja depois tarde pa-
ra i ementar. 

Do «Correio da Ndite• 

Ú 

 ti-o-

u r 

iUT• 110 Lis <iOS S4Nft9 
SOLICITADOR 

(successor de seu Pae João Lopes 
dos Santos) 

t •n r 

Cartas d'aldeia 
Valle de Tamel,'8 de c4gostà 

Ninjuem se retorcia, eu, pelo me= 
nos, não me recordõ, de ver os mi-
]haraes tão cheios de viços tão pro= 
mettedores, tão prodi-os em fructo• 
como n'este anno. 

"r' ent•+o é isto em toda a classe dê 
terras; é nas terras altas e nas terras 
funda", é nas terras de sequeiro, e é 
nas terras de regadio; e uma extraor-
dinarii maravilha, é um prodigio". 

Ilontem esteve toda a nossa espe= 
rtlnca em perigo. 

Uni vento do quadrante norte so-
prou quasi todo o dia, tombando mui-
to miiho de restuva e quebrando bas= 
tãnte jã espigado; e, a continuar as-
sim aquella tempestade secca e fria; 
lá se iriam todas as nossas esperan- 
tas em uma colheita abundantissimá 
de pão. Felizmente, e louvado seja 
Deus, o vento quebrou A bocca da: 

itGite. 

A atm;.sphera anda carregada. 0 
barometro não marcou ainda—tempo 
secco—e desconfia mesmo de accen-
tuar o—bom tempo; o meu, pelo me-
nos, vacilla entra: o—vzrim•el e o bons 
tempo; andai portanto, qualquer coi-
sa uo ar: e Deus permitta, que não 
t m r+ enha usesauer descargas, que nos 

ch-_gar, Quo ninnu•m se ;Muda. O Grculo i.+at11011C0: podem ser fatàes. g  
S S D2 us o sabe, e só Deus nos po= 

de valei•. Z'á isto assim abertamente, 
em que p aze a •(luem; porque°a ver-
daje é esta, e só ,esta. 

ha diasa n'um jcn;al do Rio de 
J Lneiro, um artigo; em que o seu au-
ctur advoga-a a necessidade de se re-m 

r it ovar a orthogr• hi i ortu ueza• e Otli(fi na-As,.,) do ire- 1 p- p s 
-ima, que o Brazil não podia esperar 

rilho Deu's CO1)i a slll? IÌa n- pela iniciativa de Portugal; mas cquè 
esta pertencia ao Brazil; Fbls que Por-

cia (1e f1tI1`,,l(',,`t. tu,-gsl é hoje uma COLOVI'L DO 

Lonlni•r•lal•tc..,; Ll-
(lustt'iaes; I1111t't CIOS 

• i T s cias diversas 1"•partlç0e•,, 
-tonal, a que temos o mais sagra krListas, e gi'allde quan-
do cios direitos. prime d•: sedição? U amaI]1i•1 a S •Ì liOraS tldlttlede p0•'0, 

isto o que se attribtie a estes ,, , l i i •, - da I1•a,l.•á que ene, coral- 0 conitlolo de ••al-la-

boio especial pat't,t• -paia 1tCtto tt Povoa L forfnado 

titio acabei de ler o artigo, porque 
ene indignou tanta audaeia, e tanta 
ingratidtto. 

M -is querem os mcus amigos saber 
de uma coca? 
Lodo ápós a leitu; a d'aque!le auda- 

eio,ò artigo, eu lia, em os nossos jor= 
naes, descripção de unl+as manifes-
taçóes de admiração, de veneraç•'ro e 
de respeito; que parte da população 

de Lisboa consagrava do Sr. Be^nar-
ç Bino Ma-liado, uni brazileíro de nas-

a Povoa qua. ;l to(Ii a po- par i' 1 f eat,ruageils.serid0 cimento; e entio disse de mim para 
de à «Gazeta de plilaçao de Barc,elloJ eill o ilc, .`` 1 ias•• e d f1e • , tiotdcia•»a ti,tinhasr•zão; esta geite e3tá 

Vis da Cie a•radecim eflt0 rebocadas por (til- s n1a- •a confirmar que 1'or:u;al é umas 
• 1 loria do Brazil!! Que desplante' Que 

agilella fol'It-iOSit villa e c1111Ias• incollerencia e que vergonha! 
l 1 ett_ Convençam=se os meus am igos de ex plelidida prala 1)i1- A parti-la ele Iilrcellos uma coisa: n'este l 1íz só é grande, só 

é adniiratel, lionesto é ITonrado um 
llllt)3, a ln, IliOr do r.ol'te E_. (t5 '/ lioras, da I1ittIln;t homem morto ou um homem estran-

do palz, cileÚ indo a Povoa às, q Beiro! 
E, a proposito, não leram os meus 

coili a approxinr;zç•to . 110í'as. amigos em os nossos ) òrnaes artigos 
` I ( I t violentos contra IIintze Ribeiro, a 

do dia desl cynado tetra-SGI) í h ll'ilCl:3 Cia -t o•'Oa, C quem dirigiram as mais acerbas cà- 
q qu e I 1 lu e as mais infumántes e infa., 

,1)0•`lIlientalt0 tudo o t ttL , et5 il y"l. J dgr n03tá• Clre- lu a-cusacõesi 



Pois muitos, alguns, no nrertos, que 
-o m.:ssalhararn em vida foram-lhe f:-
zei •io pé da cova as mais justas e os 
.ma,; merecidos elogios! 

E:: nunca militei no partido de 1lin-
tze Ribeiro; mas provoco, a quem 
quer que seja, que me aponte uma 
unia pa!avra, que eu escrevesse con-
tra a nobreza de espirito e contra a 
inteireza de caracter de um cavalhei-
ro, Que tanto se distinguia pela sua i 
honra, pelo seu trabalho, pela sua 

tphcnesrdade e pelo seu saber. 
• amento profundamente, com todo 

o meu paiz, .a morte de um dos -mais 
di tos vultos da politica portu- 
gueza; e venho egora dizer sobre -a 
sua campa, o mesmo que d'e`Ile disse 
ra ao vel-o passar sentado na sua ca:--
ruagem. 
Selamos coherentes, ;por que isso 

rica bem a toda a gente. 
_-m todos os partidos militantes da 

politica portugueza ha nina gente•de 
bem; ha caracteres houestissimos, sa-
bedores, honrados e dignos em tudo 
d-i confiança do paiz; f -enfie ain-, 
da temos homens -d'Estado, que são 
outras tantas glorias nacionaes, e não 
temos, por enquanto, graças a Deus, 
a necessidade de os ,.importar -de : pai 
zes estrangeiros como saccos d'assu-
car ou volumes de borracha. 
—Esteve, em tudo, luzida. edifican-

te, solemnissima, a festa ao SS. -Co- 
ratão de Jesus na igreia de Roriz. 
Á decoracão da igreja., que era de 

•tm armador de Aldreu, foi a mais 
bem pregada, que ali se tem posto; 
,estava  feita com gosto e cose arte, 
A musica, na igreja, foi executada 

pela capella das senhoras educandas 
do collegio dos SS. Coraç6es de Je-
sus e de Maria. Foi a primeira vez, 
que as ouvi, e gostei muito. 
Execucão primorosa, correctissima, 
attestar a muita competencia da di-

rectora da pequenina capella. 2 sito 
bem. 
Os oradores, tanto pela manhã nos me. 

actos solemnes da communhão geral   
aos fieis, como á primeira communhão 
das creanças, e, de tarde, no sermão 
ao S. S. Coação de Jesus, houve-
ram-se de modo a empolgar o nume-
rosissimo audítorio. 
Na luzida procissão, que sahiu á 

tarde, iam incorporadas 63 creanças, 
que receberam a primeira commu-
nhão, destacando-se um côro de lz 
meninas, que cantaram muito bem 
durante o trajecto do cortejo religio. 
so; o cantico foi composto e ensaiado 
pelo meu inseparavel amigo abbade 
Paes. 
Eu felicito o meu querido amigo 

abbade de Roriz, e todo o directorio 
da associação d'aquella freguezia, pe-
la exito e-:traordinario da sua festa. 
Muita gente e muito vinho, e nem uma 
unica palavra mais alta nem o mais 
leve indicio de desordem! Vejam, os 
meus amigos, quaes os resultados de 
estas festas assim! 
—Hoje principia na igreja de Lijô' 

a celebração do triduo ao S. S. Cora-
cão de Jesus, cuja festa principal se-
ra em o proximo domingo. 
—Tem estado gravemente doente 

o digno professor ofricial da escola do 
Salvador do Campo. 
Faço votos sinceros pelo seu mais 

rapido e mais completo restabeleci-
mento. B' funccionario ze'.osissimo, 
bom : isinho e bom arraigo. 

Esta já vae comprida; fiquemos por 
aqui. Até á semana. 

Poneracio. 

Per i› 

>•.i••3•aa•ia ó•eseix'siQa 

Acabamos de receber d'esta antiga 
e acreditada livraria, sita á rua de 1). 
Pedro—Porto o ultimo n.o do seu 
«Boletim Bibliographico» correst on-
dente a agosto, o qual annuncra, a 
preços reduzidos, uma infinidade de 
obras de interesse ggera], em portu-
guez, francez, inglez e espanhol, e 
bem assim muitas outras sobre enge-
nharia, bellas artes, viagens, agricul-
tura, revistas illustradas, litteratura, 
etc., etc. A referida livraria tem 
tambem em distribuição catalogos es-
peciaes de livros didacticos, publica-
coes revi iosas, etc. Em breve esta-
rão em distribuição pela mesma casa 
editora Mesquita Pimentei outros en-
ialogos respeitantes a medicina, pho-
tographia, direito e jurisprudencia, 
musicas, theatro, obras raras, etc. 

Notas locaes 

j aY , n, .1-c-os a®•& ib , M,b, CÌtT05 

A direcção da Fabrica da ser- T?m in;➢ividtlo desconl;ecic•o, 
=t•açito dos srs. J. Salort & C.', á de atoa apparencia, gtae na tloi 
estação do caminho de ferro, on-
de se manifestou ha pouco,, como 
dissemos, um ini..-encho nas estu-

fa,,, que - arneaçva invadir todo 

o Fasto edMicio fez offerta, por in-
termedio do seu repre•entatrte 

rt'esta, villa o sr. D. 'José Dome-
nech, d, corporação, dos bombeiros 

vtil_intarws, da quantia de 100:000' 
reis e o subs'd'o annual de .20:000 11 
-re',s em attenç:ão aos valiosos ser-, 
viços pi.stadcs pelos bombeiros; 

no referido ir.cendio. I 

—A sr.5 D. Victoria Braz •tam-
bem offe:e_-eu 10:000 réis. 

Registamos coto iodo o prazer 

as ,ge-norosas ofi,•rtas. 

L a `sécle do circulo escolar de ! 

Famalicão fez ex tme de instrue-

çi o primaria, 2.° grau, sendo ãp-

-provada coro distineção., a menina 
Herm`nia Atijusta da I'anseca, ti-

lha do sr. Francisco José da Fon-

seca e leccionada pela exm.a sr.' 
D. Alzira de :Branda, prcficionte 
e cuidadosa professora ofttcial de 

'esta vila. 
Os nossos cumprimentos de pa-

r abens, espacialmente á irtelligen 

te professora que nas suas alum-

nas conta as distincções quasi pe-

le numero das que submette, a exa= 

te de quarta . para tluinta-felt 3 
pernoitou na liospeclaria da -I• .a 
D. U batia purães, d'esta vilia, 
d̀esappareceti Talli de madrn-
I ga a, vetificando-se, depois, 
1 que elle se havia apoderado de 
l urna carteira com :100.000 reis 
em dinheiro e alguns papes, 
pertencente ao etTipregado com 
Merctal vi tjante e nosso am'ioo 
Antonio Lopes. 
0 larapio já havia disposto 

-as coisas pata a lrratica do cri-
me, quebrando o fecho inte-
rior da porta do quarto que 
•aquelle nosso amigo oecupava. 

A. auctoridade tem procedi-
do a diversas diligencias, ten-
do averiguado chie o larapio 
praticára outro facto na Nvoa, 
em `t.rna bari-n(,-a cie 'banhos, e 
Óutt'o em Fariialicão. 

xUgniel Fonseca 

Fendo concluído, coro distinc-

ção, o 3.° anno da faculdade d3 

11ledicina,na Universidade deCoini-
bra, já se encontra n'esta villa o 
nosso s3 mpathico amigo e patrí-
cio sr. dr. Miguel Pereira, da Sil-

va Fonseca. 1 
Damos lhe as mais cordeaes boas i Afogou-se, ha dias, no rio Cavado., 

vindas 3 um sincero abrGço de pa- perto do açude do Vau; em Manhen-

rabens. 

—Esteve ( l°ywn tonto ineomino-

dado de sçude, achando-se já res-

tabelecido, o nosso amigo sr. Hum-

ber't0 Ca1'rnon.rt {YrJ)7lalL'es. 

nz esta vida e si-. IT'run-

emeó Xa.vw V'Abs•eu, reductor do 

nosso dis1;neto collega da capital 

«As Novidades». 

—Acha-se n'esta villa. hospe-

dado em casa do sr. dr. Pinto Ri-
beiro, illustre e atui digno delega-

do do Procurador Regio n'esta co-
rnarca, -o -sr. Ilfutltetzs Teixeira ele 

Azevedo, de Lisboa. 

Regressou de tt7elgaYo, com. 

sua exm_` Esposa, o sr. A1anoel 

Ramos de Paula. 

-•C úR•- El',CIO 1 º E 11AÀ,CE111)S> 
Assi, naturCas 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de•Parcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis, 
semestre, 72o. Brazil:—anno, 2:£00. 

Numero alvulso 3o réis. 
Redaccão e Administtação—R. D. 

Antonio Barroso=Bczrc•ellos. 

Publicações 

10 lviceu de Braga, concluiu,' Aànuncios: linha, 3o reis; repetição 
terca-feira, as ultimas provas da •o reis. Communicados: linha :c rs 
5.° classe do curso gerai dcs Iveeus- 1Os srs. assignarites teCm o abatimen-
recebendo uma honrosa classificação, to sã p.dec 
o nosso patrício sr. Manoel .Cai-mona . • -
Concalves, filho do nosso presadissi- T T ca, da dita freguezia, de-
mo amigo sr. commendador Manocl T• °, 
Joaqurt:• Coelho Gonçalves, impor- i• 1 1! • p• C1  k  dLtÍi11 0 n •Ile OS Sel1S dt-

tante commerciante d'csta praça e di- reitos nos termos e de 
gno vereador municipal. 

Felicitarmos mui sinceramente o sr. 
corri mendador Coelho Cion_alties e 
bem assim o distincto acaden1íco pe-
ias suas brilhantes provas. 
—No mesmo 1••ceu, tambem ficou 

approvado no exame de 3., classe o 
nosso patricio sr. Manoel Ignacio Lei-
te de Abreu Novaes, filho do nosso 
distincto conterraneo sr. dr. João tio-
vaes, digtm secretario da camara i*_iu-
nicipal. 
As nossas cordeaes felicitações. 

solteiro, menor pubere, 
filho de João Luiz Forte, 
casado, em segundas nu-
deias, morador no lo(yar 
de Paredes, frecruezia de 
Mindello, comarca de Vil-
Ia do Conde. para dentro 
do referido praso assistir 
querendo a todos os ter-
mos até final do°inventa-
rio orphanologico a que 
se procede por obito de 
seu avô João Joaquim 
Ferreira,casado com Ma-
ria Thereza Forte, lavra-
dor, morador que foi no 
logar de Carqueijoso,fre-
gúezia da Lama, desta 
referida comarca,no qual 
é in` enta,riante o filhoMa-
noel Ferreira Forte, ca-
sado; carpinteiro, mora-
dor no loúar da Chanius• 

lactrntos 

Um do sr. conselheiro João Franco 
e outro do sr. dr. Carlos Lopes, em 
magnifica photographia ampliada,teem 
estado em exposição na livraria « Cen-
tro de Novidades», á rua 1). Antonio 
Barroso. 

Esse exceliente trabalho photogra-
phico é obra do habil photographo 
da Povoa de Varzim, sr. Avelino Ber-
ros. 

sitateri<al cle inncen(lios 

= o-t-- .. 

Afta-ado 

te, um pobre rapaz, e  b d Roriz, que, na 

CA REJIAA PARA A 

Povo ;a de VaI zim 
conformidade com a lei; 
cota a pena de revelia e 
sem prejuiso do regular 

fauoel Lopes de Cai'- andamento do mesmo in-
valho faz ptll)l1:co, que 
desde o dia 15 do cor-
rente rliez, estal)elece 
tllïi`c, carreli'a tli€1.íilll, (I 1= 

CeptiÌtltTl=Se Ill %3. à  feiras) 
entre üstà vida o à Pok oa 
de •• ttr•i111; sendo ã pai'= 

ventario. 
Outro sim e cota a 

mesma pena de revelia, 
fica, citado o credor João 

Luiz Forte, casado, moei rador no logar de Paredes, freguezía de Mindel-

{+ i • 
companhia de outros, se fôra tìaniiár. t1Jt1 tis V 11 horas da lo, com arca de Villa do 
O infeliz não sabia nadar: Os com= t Conde para assistir a t0-F-ca-:-  m Ill7 a: to-
= tentaram salvai-o .mas to= • p 
dos os esforeos empregados foram de os bilhetes clihani -e,e dos os termos ate final 
balde. 

- 1,à v erida. tio estai)elect- d0 aa 0 inventario f ll d tarso e A direcção da Associação    , ]  
dos bombeiros voluntarios de- 
liberou reformar o seu ma-'   Sus S1lnt;eS &- C.', no lar-
teriai, bastante deteriorado, Fazem rnnoa• 

sendo de i nmediata aCoU1St-
cio a compra de i 5o metros 
de mangueira, utiz absorvo 
para a bomba n.° i c a cons-
trucção d'outra bomba apro-
veitando, no ch.e pudc>', to-

mento de Antolha de Je- deduzir n'elle os seus di-
1'eltos, 

go do Tniique, em 13ar- Barcellos, NG de julho 
ce ílinhos. de 2907. 

0, C, <í-- t o 
A Junta de Parochia da 

freguezia da Pouza: 
g g da a ferragem d'uma outra Lopes Albuqu erque ne e- o,?,. Faz publico que no dia 

já fóra do serviço, ha anno_„ l Domingos da Cunha Vzlho. 2,5 d'agosto corrente, pelas 

dI_O conceffio 

Foi nomeado administrador effecti-
vo d'este concelho o sr. dr. Adolpho 
de Sampaio Moraes Pinto d'Almeida, 
sobrinho do sr. conselheiro Amorim 
Leite, digno governador civil d'este 
districto e neto do saudoso juiz de 
direito d'esta comarca e antigo go-
vernader civil d'este districto,dr. Adria-
no Carneiro de Sampaio. 
Desejamos que sua exa faça uma 

optima administração e aprescntamos-
lhe os nossos cordeaes cumprímentos. 

11, je—a sr.a D. Lurlori-m JIa-
chado Carmona Gonçalves e. o sr. 

Luiz I'erraz, 

AmanUt—a sr.' D. Eugenia 

Furtado a)Antas e o sr. 11anoel 11 
1tt7)71 •U'Q-es, 

1 Dia 12—a sr.a D. J?rzq)zina 

111=$tta••®nn'i•® 

Durante o m?z findo houve 

no matadouro o movimento se-

guinte: 
Bois, 7; vaccas 56; vitellas, 

14; carneiros, 10; Porcos, 9; 
total, 96. Pezaram 13:260 kilos. 

Pagaram de direitos: à Fazenda 

145:589 rs. e á Camara 317:040 
reis. rendimento para o mata-

douro 59:700. 

a rs-a 

p ofessa►>í•trt precaa1R(( a 

Obteve o premio pecuniario de 
60000 reis, correspondente ao 
anno lectivo de 1904-1905 a ex.— 
sr.a D. Emma Lopes Cardoso, in-
telligente professora do sexo mas-
culino desta villa, a quem ende-
reçamos cordeaes felicita;ões. 

Dia 13—a sr.` D. Virginia 

Adelaide de Sá Carneiro. 
Dia 1d—a sr.a D. Maria da 

Gloria Pereira Monteiro e os srs. 

Alvaro Augusto I+erreira -Pipa. e 

3 horas da tarde, se elre-
etuar á a adjudicaç,-to da obra 
de pedreiro do ceiniterio pa-
rochial, que a mesma Junta 

Verífiq uei 
O juiz de direito 

Nogueira Souto. 
O escrivão do 5.° oflicio, 
Joao José dos Santos Terroso 

Casa torre 
Vende-se ou aluga-se, 

ria, rua do Poço n.°5 1 e 2. 
juem pretender dirija-se 

Antonio Luiz Pereira de Carva. deliberou mandar construir. à rua de D. Tilaria 2.1, n° 
lho• O caderno de condições e 56, ao proprietario 
Dia 15—a sr.a D. Posa Fzz.r eneargos achtì-se patente ao 

publico na casa da residen-
ela parochial: 

Secretaria da, Junt21 
Parochia da. Pouzt,,, 3 
agosto de 1907. 

U Presidente 

tudo Alúo e o sr. Joagteinz l'alle. 

Dia 16—os srs. José Lopes Va 
rella e Albuquerque e Eduardo Al. 

Vieira de Castro Lemos. 

X 

Esteve no Porto o nosso illus-
tre atrigo sr. Visconde de Ferven-

ça, digno r ice-presideºzte da acata-
ra. 

—Acompanhado de sita exm.a 

Esposa e filhinhos, partiu Izontem 

para a sua propriedade ein Azu-
rara ( V illa do Conde),com alguma 

d mora, o nosso presado amigo sr. 

Augusto Peixeira de Mello. 

--Leio tersa. feira a esta villa o 

nosso sr. dr. 

Luiz, de lTovaes, distincto ctdvnga-
do e notario da comarca do Porto. 

—Regressou de Lisboa o sr. dr. 
José de Castro _Faria, chefe do 

partido regenerador d,'este conce-

lho. 
— Achara-se em Melgar•Q os nos-

sos prosados antigos srs. Fernan-
do e João Ranaos. 
—Sahiu para Caldellas o nosso 

querido amigo sr. dr. Joagzz.inl. 
Paes de Villas Boas. 

de 
de 

Abbade José Bernardino da Costa 

e;ditos de 30 `18 
2.a publicação 

Pelo juizo de direito de 
esta comarca de Barcel-
los e cartoi'io do escrivão 
do oílicio—Terroso, 
correio editos de trinta 
claas, a contai da segun-

da publicação d'este an-
nuncio no « Diarío do Go-
verno», a citar o interes-
sado auzegte eni palie 
lncerla dos Estados Uni-

dos do Brazil, CarlOS. 

e,•1bilio de nfiranda. 

.131•t•• r•.rre ao 
i .a praça 

2. a publicação 

No dia 25 do proximomez 
d2 agosto pelo :veio dia, á 
poria do tribunal judicial de 
+esta comarca de Barcellos, 
sito na Praça Municipal d'es-
ta villa, e por deliberação do 
conselho de familia e interes-
sados no inventario orpha-
nologico a que se procede 
por obito de Maria 'I'hereza 
Dorningues, viuva de Joa-
quim Ferreira d'Azevedo, la-
vradora, moradora que foi 

L-10 Cruzeiro, freguc-no Togar 
zia de S. Verissimo do Ta-
mel, d'esta mesma comarca, 
no qual é inventariante sua 
filha Anna Ferreira d'Azeve-
de, casada, moradora no di-



Para serem entregues a quem 
maior lanço ofr-recer sobre 
o preço por que entram em 
praça dos seguintes prcdios,a 
saber: 
Ilaiz cie yóa•.zso à gáa•sy-a cl;a 

sirticc lo'•`;aelnei. ciDso3 2tr 
:141,08, 40.»43 ai;a111Hire•os 
de Yie..?t O. &evo e è'e1fl-
4eio e l;anaciea,10 (I.,, 

Na frel.;uezia de São Ve-
rissimo e logar do Cruzeiro, 

casa torre e terrea com 
conlrnodos em mau es-

to Jogar c freguezia, se tem inventariado João Gomcs Fer-
de proceder á arrematação reira, morador que foi no lo-

gar de Medros, da freguezia 

de Barcellinhos, sendo os im- Rai{ de rzattire•a de praso, 
nto••eis pelo meio dia á por- erra parte a José d'Alievedo 
ta do tribunal judicial desta Barreto -do Casal de °Vinhal, 
còmarca, e os moveis pelas de Farrzalicão, com 3z:000 rs. 
2 horas da tarde do mesmo e laztderrzio da quai-entéiza e 
dia, na casa do mesmo in- em parte allodial. 

Uma 

tinia 
senS 

Lado e junto terreno de hor-
ta e poço, com ramadas, fru-
cieiras c lata fóra do portal 
junto á casa, e uma outra ca-
szi do lado cio sul, avaliada 
em,a quantia d:: 227.000 rs. 
\a mesma freguezia de S. 

Verissinio de Tamel e sitio 
do Cruzeiro, uma lira lavra-
dia com are ores de vinho,' 
dirid.da por mc,rcos, avalia-
 poreni a quantia de 43: 100 

reis. 
Estais duas propriedades 

entram era, praça com abati-
r.1-lIto do respectivo fÔro e 
laudemto em a gll:lntta de 

•TcT 4:ti i*•o reis. 
Ya.S7r •Qá, •.: v,•:•• áº ••;ii:riaü tL 

ieigi;a9 c'elc; c•oaac•e-
Ìi?G'J •. LDf;1 •30 Vens C•°SC: • i-

121 I;ed•°c• e âCeai© ºìia 
••1, u:é -b••Lr LC• zi::a 

Na freguezia de S. Veris-
sim0 pio Tamel e sitio do 
Fátal, urda leira d:; tnatto 
cone pHiliciros novos, a gual 
entra em praç.t com abati-

do fúro e laudemio 
em a giiantia de 4S:165 reis. 

Ç.;Jei ia :atas lïe•:zc; o.F+ i 
11º•.€a e.tE.ni•a°r 4•s Q0IM 
il^9l1 •L•lir•il UI 

c'le ?izy• reis 

\a frc` ae"Lia de 5. Veris-
sini0 do Tam-_1 e sitio d.: La-
r,ias, lima letra lavradia com 
errores ati•idnd is, dividida 
por marcos, a qual cr, ,, ern 
praça coral abatam to da re-
feriíìa missa ern a quantia d:: 
23:h5c t•eis. 

Corn declaração de que l litros, que entra em praça 
po; conta do arrematante fi-
ca a obrigeção do pagamen-
to c'.c toda a contribuição de 
r;gisto 1,or titulo oneroso de-
ida pela ai'rematacão e as 

d2,,pezas a faz::r com a pra- 4:500. 
La. Uma rnaceira de amassar 

Pelo presente edital e an- o pão com seus utensilios e 
i;tlncio são citados os credo- bem assim os utensilios da 

fó- cosiilha, que entram em pra-
ça por I:SO0 reis, 
Uma cama de catre, apa-

relhada, que entra em praça 
Por 2:000 r.'is. 

levU -ia 694,9- de pinhoentra 
1\ToÓ a ao eiieic , de o' ••>•?.,O1II, q 

em praça por I:000 reis. neo•ocios- ecele-
Uma coinmoda de casta- zn 

nho com tres gavetões e tres SiasiCOs 
gavetas, que entra em praça 
por 3:500 reis. 
Um armario de castanho •aea•s:na•o da %1i va 

r,s incertos ou residentes 
ra da comarca, ou outras 
1)?ssoas que se 1ulgU2i11 COill 
direito aos predios a arrema-
tar a fiel de assistirem á ar•-
rematação e usarem qucrc{ -
do dos seus direitos. 

Barcellos, 31 de julho de 
ign7. 

•'orifiyt:ei 

O juiz de direito, 
X. Sozrto. 

O cs::rivão 
Judo José dos Santos Terroso. 

1. publicação 

No dia i S do corrente se 
tem d:: proceder á arremata-
ção dos bens immoveis e mo-
Veis.pertencentes ao casal ao 

cós e parede; sita na fregue-
zia de Gilmonde, que entra 
em praça por 5o:000 rs. 

morada de casas tor-ventariado, por assim haver 
deliberado o conselho de fa-
milia e interessados no respe-
ctivo inventario, ficando as 
despezas da praça e da con-
tribuição de registo por titu-
lo oneroso por conta do ar-
rematantc, e com reserva dos 
fructos pendentes para o ca-
sal inventariado, e por isso o 
arrematante ou arrematantes 
só poderão tomar conta dos 
predios arrematados no fim 
do mez de outubro corrente, 
podendo todavia sementar 
n'eiles o que lhe aprouver; 
não prejudicando os fructos 
que ri elles existem. 

INIOVEIS 
Uma machina movida a 

vapor, enl mau estado, entra 
em praça por i 3o:000 reis. 
Um alambique, que entra 

em praça por 40:000 r.-- is. 
Uma. dorna de pinho, ar-

cada de ferro, que levará 750 
litros, qu•.: entra em praça por 
i:5oo reis. 
Uma dorna de castanho, 

arcada de ferro, que levará 
Soo litros, ordinam,, que en-
tra em praça por i : soo reis. 
Um tonel de eucalipto, ar-

cado de ferro, que levará. Soo 
litros, que entra em praça 
por 6:000 reis. 
Um pipo de cucalipto ar-

cado de ferro, qu-- levara 5So 
litros, que entra em praça 
por 4:000 reis. 
Um outro pipo de casta-

nho arcado de ferro, que le-
vará 600 litros, avaliado em 
4:500 r,:is. 
Um outro pipo de carva-

lho do norte que levará 25o 
litros,avaliado em ::000 reis. 
Um pipo de eucalipto, ar-

cado d-, ferro que levará Soo 

por •3:000 reis. 
Um jugo aparelhado, que 

cntr.i em praça por i:Soo rs. 
Um carro de chapa larga 

aparelhado, avaliado em reis 

com gaveta, que entra em 
praça por 4:5oo reis. 

SEMOVENTES 
Uma 

que entram 
66:400. 

RAIZ ALLODIAL 
Uma leira d:: = tto 

pinheiros, dividida por 

res com seus commodos, es-
pigueiro com dois énenhòs 
de serra e dois moinhos mo-
vidos pela agua do ribeiro de, 
IMedros e por tisna machina 
a vapor; e junto um pequeno 
eirado e di ,,ersas porçôes9de 
terreno para deposito de ma-
deiras, tendo pelo lado do 
norte algumas arvores avi-
dadas e latadas, sita no Iogar 
de Medros, freguezia de Bar-

a Adu-1•oel arco 111111U••i }, 

as culturas 
Àlelü de mareás feitas .para nìuitas cllltizra-, 

existem venda das melhores casas de Lisbo " os 
«compoclentes» de todas às adubações apropriauq 
cias as diversas Cáuras: 

i•itc•atÒ clè SOMó 
NanMato ele ;aulti>i®uÓi 

ns1l,erialt1® i•lliatoc de éal 
111hosp hiato Thom az 

Ch1preto ale polasslõ 
Naaiff ato ele pot¿;assló 

GesS0, ele. ele. etcà 

Ha sempiÉè o riAiaximo èscrupulo na preparação do<< 
ádtlbos enèornrrmndados para que os seus effeitos 8 ejalii 
seguros. 

cellinhos e entra em ra a Prestam-se esclareeimentos quando sejam precisos 
' P 4 ou eLigidos para a applicaç,-to destes mesmas adubos. com abatimento do fôro a 

que sujeito em 858:500 reis. 
`nazi cie naturelh de praso 

ao nzesino José d'eA'{ev do 
:lpeneLes Cardoso B̀arreto, 
corra 4,746' de meado alvo e 
centeio é iaitderrzio -da guaren-
tertai inzposto no predzo se-
grtartte.: 

Campo da Eira de Baixo, ^• 

de lavradio com arvores avi- •••••• ••,•••••• de segdadas, urosramadas e fructeiras e 

=1,1—de lima e rega, siga no 
]o-ar de Medros, freguezia 
de S. Paio do Carvalhal, e 
entra em praça por 5ò0:000 
reis. 

Raii de reatar-eia de praso 
aos herdeiros de Antonio Fer-
rà{ de Gouveia Lobo, da fr•e= 
b,,e•ia de Barcelliizlzos, com 
360 reis e lattderrzio da qua-
rentena, imposto no predio se-
gztinter I 
Uma bouça de matto comi 

pinheiros; tapada sobre si por l 
paredes, sita na freguezia d: 
Gilmonde, e entra em praça 
por So:000 reis. 

RAIZ ALLODIAL iY'este estabeleci•rzento encontra-se urre variado sortido d? 
Vessada do Juncai, de Ia- casimirczs, cheviote. , flan--Has, baetas; cQti;is, panos crie .1zó= 

.radio, sita no extremo da rins, riscados, cobertores; etc. etc: 
freguezia de Christello, desta   
comarca e Rio Tinto, da c•n-
mama de Espozende, e entra sos ou dispensas para orde-

nações e & qualquer nego-
cio congenere com a maxima 
ligeireza e economia: 

Praça do elfunicii-io, 32 _;z.6 

LISBOA 

Pedidos a 

Joaciui ll Gonçal` Os da Silva Mattos 
1£eridor o medidor ofiicial da Camará Municipal de Bareelíoa 

Rua Faria ã$ar➢aosa, n.o 49. 

em praça como allodial em 
:.>oo:000 reis. 

Pelo presente são citados 
para a arrematação todos e 
quaesgtler credores incertos 
e deduzirem os seus direitos 
querendo. 

Barcellos, 7 de 
I907 

Verifiquei 
V eriliquei a exactidio 

O juiz de direito 

V, souto. 

IZ O escrivão, 

11_, aánoel Cardoso e Silvei 

agosto de 

Sob a direCçã.o de 

Solicitador oficial d,i Ca?rrra 
`Pafr i rC1«<zl 

Encarrega-se & todo .e 
junta de bois piscos qualquer despacho ecciesias-

em praça por rs, 1 tico dependente das camaras 

•
ecclesiasticas portuguezas . 
N unciatura,Roma ou de qual~ 

com quer dos íMinisterios, disca-o Typ= do 
ma r-: pesas malrimoniaes, prC•Ces-

"1'1aternidade„ 
oelèc11;2eF aºn~Ma de responsabilidade limita;i1, 

CAPITAL 200:000,,5000 reis 

'Setimo ánrio de bonus aos srs. segurados 

1-,sta compan.hia é§ecttra segziros inaritimos e terrestres &' 
p;-ecos rasoaveis. Terra agentes em todas as localidades dá 
provincza do Minho. 

Séde erra Braga. 
Agente em Baree110g 

12( ié%rclo My(lio V1e1it'a fitámos 

/•'omnìerciarite de fazendas de lá e álgcaâd--R. ID. Antortïo B rrrosb 
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« GOr3ttilerclo 

de Ba.reellos» 

Ourivesaria 
Carval ho 

E uni betu sortida es-
tabelecimento de ollje-
CIOS de ouro e prata, si= 
toado na rata Bar jona t1é 
Freitas, etl• fi°ente à Il►°,t= 
ça municipal,  aonde o 
publico encontrará., co1li 
o melhor botll <7osto; pilUZI 
çOs muito modicos. . 

Compra=se Ouro velha? 
pelo preço mais alto. 

Muita seriedade w•s 
suas tiyansacções. 

OttriPesaria Carvalho., 

1á .tos, ii afi,, La1 ct,, 

TOUPEIRAS E AA? CS 
Morrem com a applicat 

ção do sensacional ratieid.:a: 

O CERA DÊ MILHO 

que é o melhor raticida; do 
mundo e que se vende i-i,% 
pliarmacia da Calçada. 



o 

1 Í, BA` Crl-i a 

0 maior deposito de impressos Iro or•• Portuga,cIc  
Vara: eoi frnri,<ic, juntas de paroch a, notarlos, escriv es ate direito, delegados, 

•••iltares etc. itcli • ,•••sa •i;r e coar pç imprimir cartóes, p° i P 9 P , 
obras de luxo, e todo ó, trabalho que dia a respeito a arte* 

z 

tom: cama foiairiece de tocha as qu aIida d e• 
puni-icipaes coixi,-tx'cas do 

Rela D. Antonio Barroso BAR VLL©S 
(A,nt➢g,a R 692! Ê•reá t:a) 

$_DUI•a a 

•• •- • • a -• r qq•c • a• • •_ -• 5 a •,,•  •d,••> ••• •at-•• • a F— `>. ,s d  a ---•• •--- -•._ 

ri VI oDa 1]'rIU S-'TIl rU 
80 reis no acto da entrega °: 100 reis II o ae-k,0 da entrep 

JORNAIL LUS ° ID A• z lUí AS u3u-'v:UA V 4• E agi. rv A • 

Por contracto feito em Paris, sair, todas as segundas-feiras a < Aloda Illustrada» contendo, em magnificas gravuras a preto e coloridas; 
todas as novidades em chapéos, toilettes, j;hantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. itloldes cortados, tamanho natu= 
ral. Bordados de todos o; feiti,)s, acomp;mkados das respectivas descripgões. Conterá uma, Revista da _lloda, onde todas as semanas indicará 
as suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espago de tempo, e que se relacioneuz com o seu titulo. Corres ,,oz:j 
de,zcia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam à MODA ILLUS i RADA sobre assumptos da interesse apropría-
elo. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminina. Receitas necessarias a todas as famílias, etc. etc. A s-cçno litleraria constara de 
romances, contos, historias, poesias, etc. A « Moda Illustrada , fica sendo o in •l hor e m2is barato jornal de modas que se publica em Paris m 
ingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna=se indispeiisavel em todas as casas de familía. 

A «Toda Illustrada» i_ublicará por anno 52 numeros de 16 paginas, com 56 columnas em grande formato, 2:4 0 gravuras em preto a 
coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natural. 

Cada numero da « Moda ll'ustrada é acompanhado d'um numero do Petít .elzo de la Broderie, jornal especial de bordados em todos c5 
generos, roupas do corno, de mesa, enxovaes para criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha, obras -de phantasia,, rendas, passarílanaria 
etc., etc. Encontra-se na «Moda Illu•;.trada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

Ass €•-!9na-se 'ezll todas " lima•  ri."§ €10 reino, ilhas e B,? j•tzjj e UZ €io eel;t€ r 

Antiga Cisa Be;ri rand--JOSÉ BASTOS--Lisboa, i •, Rua Garrt tt, 75—LISBOA 

• fr•.-•.•. •`•N róó,.„_G.• •>c••.►•3• .;óLÁ' ••.__••c.•- 5a• '≤r•---"""'••.. • L5or & :_•:•• bá.:•- ív•`•.-y,b1 y: •.•   
•• Y •....••`' G • QY ë•:i•' •+._= •Y'a r - •••• Y =à•• • •"•Y'?-•.v _ 3"•Y •• •_•'`ep •,•_, "`_: • 9≥'a•-•^•3=••.-• 9••r •x`•• 5 a-_F.•• com- y 6•.ar 

_r=HA * NiACI 
DA 
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Sa21ta e Real Casa da Misnrieordia 
de Barcellos 

Dreietor—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de 1.a classe 
pela Ulliveròidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharmacia. , 

Agencia de seguros. 

Gá 

Gv 

' 
, i 

k IV 

I•(6140 eS 

antiga casa íMARQUESr rua. D. Antonio Barro, 
so, antiga rua Direita, alem de ferragens, tintas, vidros 

Carvão, ferro e arame pararamadas, vendem-se puli,e 

I-vis au€aa°es nacionaes e estrangeiros de todos os aucto- 

Ilres, oam'ous e tubo de borracha para sulfatar, st,tfata 

ide cobre, enxofre em pó e pedra, e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem connpetencia. 

111moel 00,111nim Coelho Gonçalt-es 

UCCESSO-'(fi 

f► 
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